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A campanha pela sucessão
do comando do Senado
Federal já começou para

o potiguar Rogério Marinho
(PL), que assume a cadeira no
Congresso em 1º de fevereiro de
2023 e será o principal adversá-
rio do atual presidente da Ca-
sa, Rodrigo Pacheco (PSD/MG),
na disputa pelo comando do
parlamento. Através das redes
sociais, o senador eleito defen-
deu alguma das bandeiras que
serão focos de sua gestão, caso
seja escolhido para presidir o
Senado. A pauta econômica e a
necessidade do protagonismo
da Casa na condução de temas
relacionados à área são pontos
abordados pelo candidato.

A tramitação no Congresso
da PEC da Transição, que de-
verá liberar o 'estouro' do teto
de gastos em mais de R$ 145 bi-
lhões por ano, tem tomado con-
ta do debate no país e, para Ro-
gério Marinho, o Senado pre-
cisar estar vigilante para evitar
o que chamou de “retrocesso”
na área econômica. Para Ma-
rinho, o Senado Federal não
pode se curvar ao Poder Execu-
tivo diante de um tema tão im-
portante.

“O próximo ano exigirá um
Congresso vigilante para não
haver retrocessos na economia
como vem ameaçando o novo
governo. Teremos a coragem
para debater e tomar as medi-
das necessárias para que o país
avance. Não podemos admitir
um Congresso que faça adesão

« POLÍTICA » O senador eleito pelo Rio Grande do Norte usou suas redes sociais para relembrar seu histórico
na área econômica no parlamento e defender a pauta que considera fundamental no Congresso Nacional

Rogério Marinho promete conduzir
reforma tributária no Senado

automática ao governo”, disse
Rogério Marinho, fazendo refe-
rência à forma como o governo
eleito tem conseguido a anuên-
cia dos congressistas para dar an-
damento a pautas que não foram
debatidas de forma suficiente
junto aos parlamentares e à po-
pulação.

Acumulando a experiência
como deputado federal e ex-min-

istro, Rogério relembrou que seu
currículo acumula experiências
em áreas pontuais na área eco-
nômica, especialmente na pau-
ta das reformas da Previdência
e trabalhista. Um dos temas con-
siderados mais importantes pe-
los membros do Congresso e pe-
los especialistas na área econô-
mica é a reforma tributária. O
candidato à Presidência do Se-

nado garantiu que, com a expe-
riência que somou ao longo de
sua vida pública, tem capacida-
de para comandar a discussão
dentro do Senado Federal e prio-
rizar a tramitação da matéria. “O
Senado precisa retomar o prota-
gonismo no debate dos grandes
temas. Tive a honra de conduzir
as reformas da previdência e tra-
balhista, que garantiram a mo-

dernização de normas e as con-
dições para o País avançar. Co-
mo presidente do Senado, vamos
fazer a Reforma Tributária”, ga-
rantiu Rogério Marinho. “Nossa
candidatura é a favor do Brasil e
representa uma parcela muito
expressiva da população, que
exige mudanças na postura do
parlamento".

O senador eleito pelo Rio

Senador eleito Rogério Marinho disse que o Senado precisa retomar o protagonismo no debate de grandes temas para o Brasil

Grande do Norte confirmou sua
candidatura à Presidência do
Senado na quarta-feira da se-
mana passada. O PL, partido de
Marinho, terá a maior bancada
do Senado em 2023, com 14 par-
lamentares, seguido pelo PSD,
de Rodrigo Pacheco, com 11. 

Girão
Quem também anunciou

que pretende disputar a Presi-
dência do Senado foi o senador
cearense Eduardo Girão, do Po-
demos. Sem o apoio declarado
dos demais membros do Pode-
mos, que terá seis senadores em
2023, o parlamentar disse que
sua candidatura  tem o objeti-
vo de colaborar com a discus-
são. Oposição ao presidente
eleito Lula, o cearense admitiu
que vê virtudes em Rogério Ma-
rinho, mas que sua candidatu-
ra não vai atrapalhar o bloco de
oposição.

“Quanto mais candidatos ti-
verem, melhor para que se te-
nha mudança. Só vai ser eleito
o presidente do Senado quando
ele atingir uma maioria absolu-
ta, que são 41 votos. E aí, num
segundo turno, iremos nos u-
nir”, disse Girão.

Até a tarde de ontem, par-
lamentares do Podemos não se
manifestaram sobre a candida-
tura. O senador eleito Rogério
Marinho também não comen-
tou o anúncio de Girão, que
ocorreu através das redes so-
ciais, sozinho, no fim da sema-
na passada.
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« MERCADO » Pesaram na sessão o relato de que o ex-ministro Aloizio Mercadante venha a exercer papel
em Lula 3 como presidente da Petrobras ou do BNDES e as especulações de alteração na Lei das Estatais

Bolsa cede 2,02%, com rumor de
Mercadante no BNDES ou Petrobras

S ão Paulo (AE) - Em dia de
apetite por risco em Nova Y-
ork, onde os ganhos ficaram

entre 1,26% (Nasdaq) e 1,58%
(Dow Jones) no fechamento des-
ta segunda-feira (12), o Iboves-
pa chegou a ceder mais de 3% nos
piores momentos da sessão, atin-
gindo o menor nível intradia des-
de 4 de agosto, mas conseguiu li-
mitar a perda a 2,02%, aos
105.343,33 pontos no encerra-
mento, amparado no fim por re-
lato sobre a PEC da Transição.
Nessa segunda, mais cedo, o ín-
dice da B3 oscilou entre mínima
de 103.876,71 pontos e máxima
de 107 561,12 pontos, saindo de
abertura aos 107.518,28 pontos.

Até perto do fechamento,
abaixo dos 105 mil, parecia que
o índice encerraria no menor ní-
vel desde 3 de agosto, quando
marcou 103.774,68 pontos - ao
fim, a melhora não foi tanta:
mesmo aos 105 mil, não fugiu do
pior nível de encerramento des-
de aquele mesmo dia de agosto.
O giro financeiro ficou em R$
30,8 bilhões nesta segunda-
feira. No mês, o Ibovespa cai
6,35%, chegando a ficar no ne-
gativo no ano, durante a sessão
- ao fim do pregão de hoje, ain-
da sobe 0,50% em 2022.

Na reta final veio a melhora
do Ibovespa, com o relato de que
a votação da PEC da Transição
pode não ocorrer nesta quarta-
feira, diferentemente do que que-
ria o governo eleito. O adiamen-
to teria relação com a falta de vo-
tos necessários à aprovação do
texto na forma como passou pe-
lo Senado - o que sugere possí-
vel nova desidratação, agora na
Câmara. Houve reação na curva
de juros, contribuindo para apa-
rar as perdas do Ibovespa perto
do encerramento. O índice de
consumo (ICON), mais exposto
à curva, cedeu 2,10%, após recuo
perto de 3% na mesma tarde.

Mais cedo, temor de que a próxi-
ma administração Lula venha a ado-
tar viés intervencionista sobre as es-
tatais descolou a B3 do sinal positivo
de Nova York nesta abertura de se-
mana. Pesou na sessão o relato de que
o ex-ministro Aloizio Mercadante, as-
sociado ao governo Dilma Rousseff
(2011-2016), venha a exercer papel
em Lula 3 como presidente da Petro-
bras ou do BNDES. Apesar das espe-
culações de que poderá ser indicado
para a Petrobras, Mercadante está
motivado para comandar o BNDES,
segundo apurou o Estadão.

No começo da tarde, ao che-
gar para a cerimônia de diplo-

mação do presidente e do vice
eleitos, Mercadante, que coor-
dena os grupos técnicos da tran-
sição, disse desconhecer qual-
quer discussão na equipe sobre
a possibilidade de alterar a Lei
das Estatais. Ainda assim, com
a possibilidade de um papel mais
ativo do próximo governo sobre
empresas públicas, bem como
sobre instituições de fomento e
crédito, Petrobras puxou a fila
negativa em boa parte do dia en-
tre as ações de maior liquidez,
com a PN em baixa de 3,24% e a
ON, de 2,71% no fechamento,
após terem mostrado perdas su-
periores a 4% ou mesmo 5% du-
rante a sessão. Nesta segunda-
feira, destaque também para a
reação de Banco do Brasil (ON),
aplainada a -3,40% no fecha-
mento, após ceder mais de 4%
nos piores momentos da sessão.

"O mercado segue em compas-
so de expectativa, com bastante
desinformação, o que alimenta in-
certeza especialmente sobre as es-
tatais e as empresas mais depen-
dentes da economia doméstica. Os
juros futuros abriram com toda es-
sa incerteza (durante o dia), o que
afeta em particular as empresas
mais dependentes de capital, seja
para financiar a produção, seja pa-
ra giro. Tal encarecimento dificul-
ta o caminhar dessas compa-
nhias", diz Rodrigo Moliterno,
head de renda variável da Veedha
Investimentos. "Há muito diz que
diz, trazendo volatilidade e expec-
tativa ruim aos mercados."

Na ponta negativa, destaque
nesta segunda-feira para Méliuz
(-7,14%), CSN Mineração (-
5,65%), Pão de Açúcar (-4,79%)
e Cogna (-4,76%). No lado opos-
to, Gol (+4,67%), PetroRio
(+2,94%), Minerva (+2,51%) e
Cielo (+2,07%). As empresas de
mineração e siderurgia fecharam
o dia em baixa, com destaque,
além de CSN Mineração, para Va-
le (ON -2,99%) e CSN (ON -
3,04%), com recuo de 0,80% pa-
ra o minério em Dalian, China. As-
sim, o dia foi negativo tanto para
o índice de materiais básicos (I-
MAT -1,50%), apesar da alta su-
perior a 2% para o petróleo na ses-
são, como também para as ações
ligadas à economia interna, en-
tre as quais as de consumo (ICON
-2,10%). "Em dia de agenda vazia,
o mercado segue precificando ris-
co fiscal que estressa a curva de ju-
ros, favorecendo a alta no dólar e
penalizando os ativos de risco",
aponta Leandro De Checchi, ana-
lista da Clear Corretora. 

Riscos associados à transição
engatilharam aversão ao risco no
mercado doméstico nesta segun-
da-feira, arrastando para cima a
cotação do dólar. A busca pela pro-
teção na moeda americana fez a
cotação à vista correr ao maior ní-
vel em duas semanas, ainda que
na etapa da tarde a força compra-
dora tenha perdido um pouco de
ímpeto. A expectativa de um dis-
curso mais duro do Federal Reser-
ve na quarta-feira também susten-
ta a valorização da divisa dos Es-
tados Unidos mundo afora. No
mercado futuro, a moeda ameri-
cana perdeu ímpeto nos minutos
finais da sessão, em meio à possi-
bilidade de adiamento - e desidra-
tação - da PEC da Transição.

O dólar à vista terminou o dia
aos R$ 5,3116, valorização de
1,26%. É o maior nível de fecha-
mento desde 28 de novembro.
A mínima foi de R$ 5,2331, às
9h37, e a máxima, de R$ 5,3510,
às 12h39.

Salvo movimentos pontuais
na abertura, o dólar ganhou for-
ça rapidamente ainda pela ma-
nhã, à medida que o investidor
recompunha posições frente ao
noticiário da transição durante
a semana. A despeito da procura
por nomes liberais para as secre-
tarias do Ministério da Fazenda
por parte de Fernando Haddad,

o mercado reagiu mal à possibi-
lidade de o ex-ministro da Casa
Civil Aloizio Mercadante assumir
o BNDES ou a Petrobras no pró-
ximo governo. Mudanças na Lei
de Estatais também estão no ra-
dar, embora o governo eleito te-
nha negado essa chance.

A composição de outros minis-
térios também está no radar. Pa-
ra a Head da Mesa de Câmbio da
Terra Investimentos, Roberta Fol-
gueral, o nome que comandará o
Ministério da Indústria e Comér-
cio Exterior tem especial impor-
tância pela capacidade de políti-
cas feitas pela pasta atraírem divi-
sas para o Brasil.

"Estamos olhando esse cargo
com muita atenção, mais do que
qualquer outro. Vamos observar
se este é um nome que entende
do game do empresariado, se tem
traquejo com o setor e se tem re-
presentatividade para inserir o
País nas grandes discussões do co-
mércio global", avalia.

O noticiário agitado também
deve ajudar a expandir a liquidez
do mercado cambial local esta se-
mana. Na passada, com dois dias
de jogos do Brasil, o volume de
operações diminuiu. Agora, é es-
perado que aumente, uma vez que
é exíguo o prazo para que multi-
nacionais façam remessas. "His-
toricamente, elas podem aconte-

cer na semana do Natal e do ano-
novo. Mas é difícil. Esta é a sema-
na para acontecer, já que ainda
tem volume expressivo", diz Fol-
gueral, da Terra. 

No segmento futuro, a moeda
para janeiro subiu aos R$ 5,3500
(+1,68%), em dia de giro de ne-
gócios mais consistente, na casa
de US$ 11,5 bilhões.

Juros
Os juros futuros fecharam a se-

gunda-feira em alta. O movimen-
to esteve atrelado ao risco que o
mercado vê para as contas públi-
cas na gestão Lula, com destaque
para especulações em torno da
possível nomeação do ex-ministro
Aloizio Mercadante. Além disso,
a agenda pesada da semana, com
reuniões de política monetária na
Europa e nos Estados Unidos, vo-
tação da PEC da Transição e pos-
sível anúncio da equipe econômi-
ca de Fernando Haddad na Fazen-
da, também amparou a postura
defensiva dos investidores.

A taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2024 fechou a 13,880%,
de 13,805% no ajuste de sexta-
feira, e a do DI para janeiro de
2025 subiu de 13,08% para
13,30%. O DI para janeiro de
2027 encerrou em 13,05%, de
12,86% no ajuste anterior.

O mercado já começou o dia
com sinal moderado de alta em
função das expectativas para os
eventos da semana, mas mudou
de patamar quando chegaram às
mesas rumores de que Mercadan-
te seria um nome forte para ocu-
par a presidência da Petrobras e
que uma alteração na Lei das Es-
tatais estaria na pauta do novo go-
verno. A preocupação teria come-
çado com um relatório do Eura-
sia Group que circulou hoje dan-
do conta de que Lula deve derru-
bar a Lei por meio de uma Medi-
da Provisória. O Broadcast apu-
rou que o ministro indicado para
a Fazenda, Fernando Haddad, re-
cebeu o material momentos an-
tes de chegar ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para a diplo-
mação de Lula e Alckmin.

A semana que está só come-
çando reserva ainda a votação da
PEC na Câmara. No fim da ses-
são, a expectativa de que a vota-
ção, prevista para quarta-feira,
possa ser adiada tirou um pouco
da pressão da curva, com o mer-
cado apostando em nova desidra-
tação do texto. E nessa terça-
feira, a ata do Copom. No docu-
mento, o mercado espera obter
mais detalhes da avaliação do
Banco Central sobre o risco fiscal
apontado no comunicado da reu-
nião da última quarta-feira.

Dólar fecha no maior nível em duas semanas

Ibovespa caiu aos 105.343,33 pontos, saindo de abertura aos 107.518,28 pontos. No início do dia, chegou a ceder mais de 3%

WERTHER SANTANA/AE

Confiança da
indústria cai
pelo terceiro
mês seguido

Pelo terceiro mês consecutivo,
a avaliação da indústria sobre
o cenário atual e dos próximos

meses apresentou leve piora. Segun-
do a Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), o Índice de Confiança
do Empresário Industrial (Icei) caiu
de 51,7 pontos em novembro para
50,8 pontos em dezembro, abaixo da
média histórica, de 54,3 pontos. 

O Índice de Condições Atuais,
que mede o cenário atual em re-
lação aos últimos seis meses, re-
cuou de 53,2 pontos para 50,3
pontos, indicando que o empre-
sário industrial deixou de ver me-
lhora nas condições atuais.

O Índice de Expectativas, que
mede as perspectivas para os pró-
ximos seis meses, manteve-se es-
tável em 51 pontos em dezembro.
Segundo a CNI, o indicador mos-
tra otimismo moderado.

« PESQUISA »
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